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II. EMENTA 

Origem epistemológica. A constituição do paradigma moderno e do pensamento sistêmico. Conceitos. A 
teoria geral dos sistemas e seus pressupostos. Teoria da complexidade. Pragmática da comunicação 
humana. Cibernética e sistemas observantes. Autopoiese. Pensamento sistêmico e redes sociais. 
 
 

III. OBJETIVOS 

1. Explicitar as relações entre o paradigma tradicional da ciência e o paradigma emergente 
contemporâneo que sustentam o Pensamento Sistêmico.  

2. Situar criticamente as questões conceituais do pensamento sistêmico e suas implicações na 
sustentação teórica científica na compreensão do fenômeno psicológico. 

3. Evidenciar a prática do psicólogo nos diferentes contextos de intervenção na perspectiva sistêmica. 

 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Unidade I: Pressupostos históricos e científicos do pensamento sistêmico 
1.1. Identificando as noções de Paradigma e Epistemologia.    

1.2. As contribuições das diversas ciências e avanços científicos que fundamentam o pensamento 
sistêmico - bases históricas. 

1.3. Pressupostos da ciência tradicional e a emergência dos pressupostos da ciência contemporânea.  

 

Unidade II: Teorias e instrumentos Sistêmicos como substrato para pesquisa e atuação do Psicólogo 

2.1. Transição Paradigmática da Ciência e Implicações para a Psicologia. 

2.2. Teoria da Pragmática da Comunicação Humana (Watzlawick). 

2.3. Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner). 

2.4. Teoria Estrutural dos Sistemas Familiares (Minuchin). 

2.5. Instrumentos Sistêmicos (genograma; ecomapa; mapa de redes). 
 

Unidade III: Pensamento sistêmico aplicado à Psicologia. 

3.1. Conceito de Redes e a Prática Sistêmica. 

3.2. Epistemologia Sistêmica na atuação do Psicólogo no SUS/SUAS. 

3.3. Aplicações do Pensamento Sistêmico na prática psicológica comunitária/escolar. 

3.4. Aplicação do Pensamento Sistêmico ao contexto organizacional. 
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